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RESUMO:
O  Grupo  de  Pesquisa  em  Agroecologia,  Agrobiodiversidade  e  Sustentabilidade  Prof.  José  Antônio
Costabeber da Universidade Federal de Santa Maria vem, desde 2009, desenvolvendo ações de caráter
multi e interdisciplinar, orientadas pelo enfoque agroecológico. No presente trabalho serão apresentadas
as socializações das ações de pesquisa e extensão em Agroecologia que estão sendo realizadas nas
regiões central, sobre a avaliação de sustentabilidade dos agroecossitemas em transição agroecológica e
centro-serra do estado do RS, relacionadas ao resgate da agrobiodiversidade. Este espaço, tão nobre para
a prática da extensão rural e para a Agroecologia, representa a abertura de mais um espaço de diálogo
entre pesquisadores e agricultores que estimula a análise crítica do que foi  até então realizado e a
construção  de  novas  perspectivas  para  a  pesquisa  e  a  extensão  universitária.  Os  momentos  de
socialização foram realizados em outubro de 2014 em Ibarama e em novembro de 2015 em Santa Maria.
Ambos os espaços foram realizados em residências de agricultores do município e reuniu estudantes,
professores, agricultores e técnicos envolvidos nas ações realizadas. Foram apresentados os resultados
parciais das atividades até então executadas e discutidas as fragilidades e potencialidades das ações.
Utilizando-se de ferramentas participativas, pode-se elaborar uma síntese dos limites e avanços que serão
considerados em futuros projetos, assim como possibilitou que todos os participantes estivessem a par das
ações em curso. Bastante subestimado na prática acadêmica, a apresentação dos resultados e a avaliação
das atividades pelos envolvidos, torna-se um diferencial nas pesquisas e na extensão universitária que
tem a Agroecologia como precursora, justificado pela ética da valorização do conhecimento do agricultor,
assim como um reforço para que as ações de extensão e pesquisa estejam de acordo com as reais
demandas da sociedade.

Instituição de Ensino: Universidade Federal de Santa Maria


